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Aos quinze dias do mês de julho de dois mil e vinte cinco, reuniram-se, às dez horas, no auditório da Reitoria, os membros do 
Conselho Consultivo da PR2, sob a presidência da Professora Elizabeth Fernandes de Macedo, Pró-reitora de Pós-graduação e 
Pesquisa, com a presença do(a)s seguintes professore(a)s, representantes dos Centros Setoriais: Centro Biomédico (CBIO) – 
Eduardo Faerstein (Instituto de Medicina Social), Flavia Fioruci Bezerra (Instituto de Nutrição) e Patrícia Cristina Lisboa da Silva 
(IBRAG). Centro de Ciências Sociais (CCS) – Edgar da Rocha Marques (Instituto de Filosofia e Ciências Humanas) e Leonardo da 
Silva Sant´Anna (Faculdade de Direito). Justificaram ausência: Jana Tabak Chor (Instituto de Filosofia e Ciências Humanas). Centro 
de Educação e Humanidades (CEH) – Felipe Fanuel Xavier Rodrigues (Instituto de Letras), Luiz Fernando Conde Sangenis 
(Faculdade de Formação de Professores) e Waldiney Cavalcante de Mello (Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveria – 
CAp-Uerj); Centro de Tecnologia e Ciências (CTC) – Alexandre de Resende Camara (Instituto de Física), Fátima Zanon Zotin 
(Instituto de Química) e Lisandro Lovisolo (Faculdade de Engenharia). Justificou ausência: Alexandre de Resende Camara (Instituto 
de Física) e Lisandro Lovisolo (Faculdade de Engenharia). Demais presentes: Bruno Gomes Guimarães, Assessor II da PR2; 
Nelma Felippe Pinheiro, da PR4 e Israel Felzenszwalb, da PR2. 
 

Professora Elizabeth iniciou a reunião, agradecendo a presença daquele(a)s que puderam comparecer e informou sobre o 

lançamento do Edital nº 13/2025, que regerá a seleção do Programa Redes para Internacionalização Institucional – CAPES 

Global.edu, cujo objetivo é promover a criação de redes entre instituições de ensino superior e de pesquisa do país, com foco 

no fortalecimento do protagonismo do Brasil no cenário internacional por meio da pesquisa e da pós-graduação. Informou 

também da impossibilidade de programas de pós-graduação com notas 6 e 7 estarem na mesma rede de outra instituição 

que também tenha as notas 6 e 7. Disse ainda que essa rede tem que ser formada com instituições de fora da região 

sudeste. Relatou que a UERJ conseguirá uma pontuação maior ao se associar com redes que não tem internacionalização e 

pediu atenção ao se formar estas redes, pois pode ganhar competitividade com associações menores em uma área, mas 

perder em outras. 

 

Alguns temas foram apresentados: Políticas Públicas (PPFH), Meio Ambiente e Clima (IMS, Biologia, Ecologia, Química) e 

Diversidade e Diferença (Educação, Letras e Filosofia). Na área de exatas o tema está mais amplo pois pouco programas 

responderam ao questionário. Caso venha a ser criado algum tema sobre educação, este seria puxado por outros 

programas, como o PPFH, por exemplo. Modelagem Computacional também apresentou uma proposta para  tema Meio 

Ambiente. 

A professora Elizabeth disse que programas com nota 5 podem apresentar propostas de temas, mas o ideal é que cada 

núcleo seja representado por programas com nota 6. Ela ressaltou que este edital vai propiciar mais as articulações internas. 

Aproveitou o momento para lembrar que a reunião do dia 17 próximo não é restrita aos coordenadores, sendo aberta para a 

participação dos pontos focais. Sugeriu que, para maximizar a pontuação, as parcerias poderiam ser feitas alicerçadas com o 

que já foi feito no Capes PrInt. Relatou que parcerias com universidades menores podem ser mais difícil, já que estas só 

devem ter um tema. 

 

Explicou que uma rede é composta por seis parceiros e que a UERJ já foi procurar por universidades do nordeste e centro-

oeste. Haverão diferentes níveis de rede e a UERJ formará parcerias para ficar ao menos no nível dois. As parcerias com 

outras instituições de notas 5, 6 ou 7 só podem ser feitas se as IES não forem da mesma região. Informou que as 

universidades federais tendem a buscar outras universidades federais por conta da maior praticidade em gerir os recursos. 

A professora Elizabeth informou que o Sistema SIGAA será comprado e uma força-terefa está sendo montada para a 

implementação. Que a pós-graduação e a extensão serão as primeiras áreas contempladas. 

 

Avisou que a deliberação que regulamenta os Laboratórios Multiusuários será enviado por e-mail. Informou ainda que está 

negociando passar as bolsas Prociência e Proatec integralmente para pagamento via Faperj. Disse também que trabalha 

para que haja bolsa Qualitec para os Laboratórios Multiusuários. Citou ainda, a necessidade de adequação dos biotérios. 

https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/bolsas/bolsas-e-auxilios-internacionais/encontre-aqui/paises/multinacional/programa-capes-global.edu
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/bolsas/bolsas-e-auxilios-internacionais/encontre-aqui/paises/multinacional/programa-capes-global.edu
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A professora Elizabeth também informou que o Ministério da Educação estuda colocar um teto no valor cobrado pelas 

revalidações de diplomas na Plataforma Carolina Bori. Lembrou que com a implementação do SIGAA, o diploma será digital. 

 

A professora Elizabeth prestou esclarecimentos sobre a transformação dos Cargos Comissionados em Funções Gratificadas, 

além de dirimir dúvidas sobre a redistribuição das bolsas Prodocência para Incentivo à Docência e Provivências (extensão). 

Nada mais havendo a tratar, a professora Elizabeth Fernandes de Macedo agradeceu a presença de todos e deu por 

encerrada a reunião às 12h 23min. 


